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Instalada em 25 de junho de 1949 como Curso 

Prático Profissional, a Etec Alcídio, como é 

carinhosamente denominada, tem sido 

reconhecida pela comunidade como uma escola 

pública de qualidade

Em sua trajetória de sucesso, recebeu diversas 

denominações, conforme as legislações 

educacionais de cada época, tendo recebido o 

nome de seu patrono, 

professor Alcídio de Souza Prado, em 1968
Professor Alcídio de Souza Prado

Foto do Mural do pátio da escola



Datas marcantes foram 

comemoradas desde sua instalação, 

e muitas delas ficaram na 

lembrança de alunos, professores 

ou funcionários, que protagonizaram 

sua história

A intenção desta apresentação 

virtual é resgatar alguns momentos 

de sua história, por meio de fontes 

primárias constituídas por recortes 

de jornais dos próprios alunos

Fachada do prédio atual da Etec Alcídio

Fonte: Centro de Memória



Jornais estudantis: Apelo

O Apelo foi um jornal estudantil do Centro Interescolar  

Professor Alcídio de Souza Prado. Conforme seus redatores, 

Luciano Cezar Rodrigues, Gilberto J. Zancopé e Eugênio Bucci, 

o nome do jornal representava a voz do estudante contra a 

censura, e a favor da liberdade, buscando o aperfeiçoamento 

do ensino (MACHADO, 2014). Surgido em 1976, o número de 

publicações deve ter sido reduzido, e os três exemplares 

encontrados, com duas páginas datilografadas cada,  fazem 

parte do acervo do Centro de Memória da Etec Alcídio.



Com seus exemplares editados 

em 1976, quando o Centro 

Interescolar Prof. Alcídio de 

Souza Prado (C.E.I.O) tornou-se a 

única escola do segundo grau 

(equivalente ao Ensino Médio 

atual) da cidade, o jornal 

representa uma importante fonte 

primária da mudança ocorrida 

nas escolas, por conta da 

distribuição da rede física, em 

decorrência da Lei 5.692/71.

Ao lado, página de rosto do 

número 1, de 23.03.1976, com a 

reportagem “Biblioteca: a peça 

que está faltando na roupa nova”



O jornal Apelo tornou-

se a voz dos 

estudantes, com 

solicitações e críticas, 

como a reportagem “O 

ônibus ao estudante”, 

“Aos que se queixam 

do uniforme”, críticas 

à cantina, que não 

estava funcionando, 

com caixa de 

sugestões 

disponibilizada

Jornal Apelo. Ano 1. nº 

“3”. 2ª. quinzena de 

abril de 1976. p. 02.



Origem do nome do jornal

Conforme resposta nas 

perguntas da Caixa amarela 

(sugestões) “Apelo”:

O nome vem do nosso objetivo, 

que é promover coisas boas e 

justas e abolir, ou pelo menos 

modificar o contrário. APELO, a 

voz do Estudante. Nós 

procuramos o aperfeiçoamento 

do Ensino. Apelo contra a 

censura. Apelo em favor da 

Liberdade.

Jornal Apelo. Ano 1. nº “3”. 2ª. 

quinzena de abril de 1976. p. 02.



Na reportagem ao lado, com o 

título “Grande Apoio”, os editores 

do jornal  agradecem o apoio 

concedido pelo diretor da escola 

Luiz Fregonesi Filho. O jornal 

Apelo representou a visão dos 

estudantes na época.

Ano 1. nº “2”. 1ª. quinzena de abril 

de 1976. p. 03.



O jornal Apelo,  juntamente 
com outros jornais da cidade, 
registrou a inauguração do 
prédio atual da escola, em 31 
de março de 1976. Na 
reportagem “Uma cidade a 
crescer”, o jornal entrevistou 
várias autoridades presentes, 
como o governador do Estado, 
Paulo Egydio Martins.

Jornal Apelo. Ano 1. nº “2”. 1ª. 
quinzena de abril de 1976. p. 01 
e 02.



Na reportagem “Centro Estadual 
interescolar Orlândia”, os diretores 
do jornal Apelo registraram a 
mudança paras novas instalações 
da escola, no prédio atual. Segue 
um dos trechos a respeito:

...Este colégio tem como destaque a 
sua oficina (não aparece na foto). 
Ela é bem espaçosa, bem equipada, 
e muito cara também, pois algumas 
de suas máquinas chegam a 
ultrapassar quinhentos mil 
cruzeiros.

Jornal Apelo. Ano 1. nº “3”. 2ª. 
quinzena de abril de 1976. p. 01.



Jornais estudantis: Alcídio News
◦ O jornal estudantil Alcídio News, iniciado em 1995, foi produzido por 

professores, funcionários e colaboradores discentes. De periodicidade 

mensal, tinha como jornalista responsável Paulo de Almeida Machado, e a 

impressão foi realizada na Sociedade Diário de Notícias, de Ribeirão Preto 

(MACHADO, 2014). 

◦ Em 1995 (exemplar de n.1), o Diretor da Escola era o professor Adonae

Rodrigues de Lima. O jornal teve como coordenadora a professora Gorete 

Ap. Ferreira Maurício, o planejamento de publicação ficou a cargo dos 

professores de Processamento de Dados, com a revisão da professora 

Maria Inês Cutlac. 

◦ No exemplar de 1996, o professor coordenador era Eduardo Chediack

Barbarossa (in memorian) , com a colaboração de Carla Fernanda Maniezio, 

a comissão editorial era constituída por alunos, professores e funcionários, 

com supervisão e revisão da professora Maria Inês Cutlac, também Diretora 

da escola, na época. 



No número 1 do jornal Alcídio 

News, de 18.08.1995, a 

reportagem principal se refere a 

inauguração de um CPD-2 

(laboratório para aulas práticas) 

do curso de Processamento de 

Dados da ETE Professor Alcídio 

de Souza Prado, quando a 

escola já era pertencente ao 

Centro Paula Souza.

O Centro de Memória possui 

alguns exemplares de dois 

números do citado jornal, 

constituídos de quatro páginas



Conforme o expediente do 

número 1, do jornal Alcídio 

News, consta que o 

planejamento da publicação 

ficou a cargo dos professores 

do curso de Processamento 

de Dados, com a colaboração 

de professores, alunos e 

funcionários.



Notícia da visita de alunos do 

curso de Processamento de 

Dados à FENASOFT/95 (Feira 

Nacional de Software), no Parque 

do Anhembi, em São Paulo, em 

21.07.1995, como também de um 

Concurso Literário INTER-ETES, 

promovido pelo CEETEPS (Centro 

Paula Souza)

Alcídio News. Ano I. nº 1. 

18.08.1995, p. 03



Charge do aluno 

Saul Carvalho, a 

respeito dos 

professores de 

PD: Eduardo 

Barbarossa (in 

memorian) e 

Nilton César da 

Silva.

Alcídio News. 

Ano I. nº 1. 

18.08.1995, p. 04



O jornal Alcídio News, de 1996, 

apresenta uma foto da 

inauguração da reforma e 

ampliação do prédio, em 

31.03.1991, com a presença do 

diretor da escola, professor 

Adonae Rodrigues de Lima, 

autoridades locais e o 

Secretário da Educação, Wagner 

Rossi

Alcídio News. Ano II. nº 12, 

21.06.1996, p. 01.



Charge do aluno Saulo 

Carvalho homenageando, 

como integrantes da Liga 

da Justiça, os 

professores Juliana, 

Ronaldo, Niltinho, 

Luizinho, Claudinei e 

Eduardo (in memorian).

Alcídio News. Ano II. nº 12, 

21.06.1996, p. 04.
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